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Prefácio 

Maria:  Se assemelha aos Arcanjos como mensageira 
de Deus Pai, Filho e Espírito Santo, mas está acima deles, 
pois é esposa celestial de Deus Pai, Mãe e Filha do Deus Fi-
lho, Nosso Senhor Jesus Cristo, e, por fim do Espírito Santo. 
Ela apareceu em várias partes do mundo e, ainda hoje, apa-
rece em muitas localidades, muitas ainda não reconhecidas 
pela Santa Igreja, como é o caso de Garabandal, na Espa-
nha, entre outras. Sempre a Mãe de Deus, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, nos apresentam alertas, avisos, mensagens, 
advertências, mas principalmente o caminha para a santida-
de, a salvação e a vida eterna. Boa leitura! E curso! 

 

Os acontecimentos 03 

Vou falar neste módulo sobre alguns milagres que 
ocorreram com as vi-
dentes e tentar des-
crevê-los de maneira 
mais simples possível 
nesta primeira parte 
deste curso sobre a “A 
Nossa Igreja”. 

Os Avisos ou 
Chamados: Antes das 
aparições, com exce-
ção da primeira, haviam três chamados, o primeiro gerava 
nas meninas muita alegria. Algum tempo depois vinha o 
segundo chamado, a alegria tomava conta delas e partiam. 
A terceira e última chamada, as meninas ficavam apreensi-
vas e nervosas, era quando a Mãe de Deus aparecia. Este 
chamado não ocorria por via oral, mas mental e onde elas 
estivesses, juntas ou não, atendiam aos chamados. 

Êxtases: Antes de falar sobre eles é preciso destacar 
que as meninas não sofriam de nenhuma doença mental ou 
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A Hóstia: Segundo relatos das meninas, nas apari-
ções era dada a Hóstia Consagrada por um anjo a elas. 
Uma delas perguntou ao anjo sobre a Consagração da Hós-
tia e, este, afirmou respondendo que ele pegava a Hóstia 
Consagrada no Sacrário da igreja. A Comunhão até a data 
de 17 de julho de 1962 era invisível, mas no dia 18 ela 
ocorreu de maneira visível aparecendo sobre sua língua, 
veja a foto da página anterior. Este acontecimento também 
foi filmado. 

São muitos os acontecimentos, não apenas com as 
meninas, mas também com pessoas que estiveram presen-
tes durante as aparições, muitas curas e milagres testemu-
nhados pelos presentes, como ocorreu em Fátima, Lourdes, 
está ocorrendo em Međugorje ou Medjugorje até os nossos 
dias. Em todas aparições da Virgem Maria tem a preocupa-
ção de Deus com o caminho que está seguindo a humani-
dade, guerras, profanações, genocídios, avareza, desres-
peito na família com traições, abusos, exploração etc. 

Amém! Bom curso! 



A Nossa Igreja - CURSO - São Paulo - Brasil ...6 

Toque: Aqueles e aquelas que conseguiram tocá-las 
afirmaram que tiveram uma sensação esquisita e diferenci-
ada, que não era um incômodo e nem dor, mas tranquilida-
de e paz. O incrível era que elas ajudavam uma às outras 
para se levantarem com maior facilidade, todo fato ainda 
em transe e com peso anormal, isso ocorria quando ofereci-
am beijo a Nossa Senhora ou iriam entregar algum objeto 
para a Santa Mãe beijar. 

Identificação: As pessoas davam às meninas obje-
tos, correntinhas, anéis, alianças, terços, para que dessem 
para a Virgem Maria beijar. Estas peças eram beijadas pela 
Santa Maria e, ainda em transe, as meninas as devolviam 
para seus donos. A acontece que elas não sabiam de quem 
eram, mas entregavam para a pessoa certa, em outras pa-
lavras, a seus respectivos proprietários ou proprietárias. 

O Crucifixo: Após a Virgem Maria beijar o crucifixo 
das meninas elas saiam abençoando as pessoas com o sinal 
da cruz e outros ela o dava para ser beijado, mesmo a pai-
sana, os sacerdotes eram identificados por elas.  

Levitação: Na igreja local, em diversas oportunidades 
ocorriam levitações, testemunhadas por muitos fiéis. 
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física, eram sim crianças e que agiam como toda criança da 
época, adoravam brincar quando não estavam ajudando os 
pais nos serviços diários. o comportamento era mudado, 
elas se elevavam, entravam em transe e não se importa-
vam com quem estava a sua volta, se as tocassem, as 
queimassem, como aconteceu, não respondiam chamados 
e não respondiam a perguntas, ficavam envolvidas apenas 
com a Santa ou o Anjo. 

Caminhada ou corrida: Quando caminhavam esta-
vam olhando para o céu e não para onde pisavam, lem-
brando que o piso era irregular e em muitos trechos de pe-
dra. Como até afirmaram, a caminhada parecia que elas 
estavam levitan-
do. Quando corri-
am não se cansa-
vam, não havia 
alteração no bati-
mento cardíaco e 
não esboçavam 
qualquer sintoma 
da corrida, como 
suor, por exem-
plo. O interessan-
te ´é que as pes-
soas não conse-
guiam acompa-
nha-las, muitas, 
durante a subida 
do morro ficavam 
pelo caminho por-
que não conse-
guiam mais cor-
rer, tanto era o 
cansaço, ou seja, 
elas não apresen-
tavam nenhum 
sinal de fadiga, é 
óbvio, diante des-
tes fatos, elas 
sempre chega-
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vam primeiro. Em ou-
tras oportunidades as 
caminhadas eram fei-
tas de costas e com 
elas com a cabeça re-
clinada para trás e 
olhando para o alto, 
não tropeçavam ou 
caiam e nem tromba-
vam com pessoas pa-
redes, muros etc. 

Ajoelhar: As pe-
dras no local das pri-
meiras aparições era 
composto por pedras 
pontiagudas e  o curio-
so é que elas não ajoe-
lhavam normalmente, 
mas sim caiam de joe-
lhos sobre as pedras e 
não sentiam dor e, por milagre, não se feriam. Muitos que 
as perseguiam ao caírem saiam feridos que geravam dores 
nestas vítimas. 

Cabeça para trás: As cabeças ficavam para trás com 
a face voltada para o céu, condição que em qualquer ser 
humano é desconfortável e dolorido, elas além de não sen-
tirem dores, permaneciam assim durante toda aparição. 

Os olhos: Ficavam dilatados e direcionados para o al-
to. Chegaram a direcionar luz forte em direção dos olhos 
das meninas e nada as incomodou. 

Insensibilidade: Elas quando em transe ficavam in-
sensíveis a beliscões, picadas, calor de cigarro, luz etc. 

Peso: Quando em êxtase o peso corporal era modifi-
cado, dois homens tentaram levantar uma das meninas e 
não conseguiram, ou melhor, nem a moveu elevando a em 
relação ao chão, tamanho era o seu peso. Lembrando que 
eram crianças entre onze e doze anos de idade. 


